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passou a criar selos para os Correios e mais tarde trabalhou na Casa da Moeda. Durante todo 
esse período prestou serviços a diversas outras empresas, fazendo rótulos de embalagens, 
capas de revistas, logomarcas, gráficos estatísticos e muitos cartazes. Recebeu mais de 
sessenta prêmios por seus trabalhos e participou de diversos concursos públicos para todo tipo 
de material gráfico, sendo vencedor em muitos deles. Em 1956, ganhou uma viagem aos 
Estados Unidos, como prêmio pelo primeiro lugar em um concurso de cartaz para o dia das 
mães. Esta foi sua única viagem ao exterior, mas seus trabalhos participaram de exposições 
coletivas de cartazes em Veneza, Londres, Madrid, Porto, Barcelona, Roma, Paris, Varsóvia e 
Brno. Ele procurava estar atualizado em relação às tendências de sua profissão, inclusive no 
exterior, observando outros artistas e lendo revistas.26 

 

 
 

Figura 11: Cartaz, Brasil, 1940. Autor: Ary Fagundes. 
 

                                                 
26 As informações sobre Ary Fagundes baseiam-se em entrevista concedida por seu filho, Sérgio Alexandre 
Fagundes, e por sua cunhada, Daurea Maria Bezerra de Menezes Fagundes, em 15 de novembro de 2005, além 
de matérias publicadas nas revistas Gebrauchsgraphik, março de 1939 e Clube da medalha do Brasil, ano V, 
número 9, março de 1982. 
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Figura 12: Capa da revista Gebrauchsgraphik, Alemanha, 1939. Autor: Ary Fagundes. 
 
A própria capa da revista Gebrauchsgraphik (figura 12) feita por ele é uma prova desta 
atualização, e também da sua capacidade de adaptar a linguagem à peça que estava sendo 
projetada. Feita para um público internacional especializado em design gráfico, essa capa se 
aproxima dos modelos modernistas em voga na Europa naquele período, usando imagem 
fotográfica, as três cores consideradas primárias (vemelho, azul e amarelo), uma construção 
com linhas ortogonais e fonte sem serifa. Entre os trabalhos de Ary Fagundes encontrados, 
este é o único a seguir esses padrões. O conhecimento das linguagens e a capacidade de 
adaptação eram tantos, que, apesar de seguir modelos modernistas, Fagundes mantém uma 
diagramação relativamente tradicional e coloca a fotografia de uma cabeça grega, 
aproximando-se da arte clássica, a qual era admirada pelos nazistas. Provavelmente, na 
Alemanha de 1939 era necessária uma certa moderação nas inovações. 

Pouco conhecido hoje, Ary Fagundes teve uma carreira longa e produtiva. Sua atuação 
foi de fundamental importância, numa época rica da história do design gráfico brasileiro. A 
redescoberta das peças criadas nesse período, assim como de toda uma geração de designers, 
possibilitaria repensar parte desta história e, principalmente, o seu marco inicial. Este 
freqüentemente é situado entre as décadas de 1950 e 1960, com a instituição de cursos 
avançados no país e a adoção de modelos importados do modernismo europeu. A constatação 
de que o trabalho de Fagundes condizia plenamente com o que era desenvolvido no exterior, 
por artistas mundialmente famosos e reconhecidos, torna difícil concordar com esta idéia. A 
qualidade do material gráfico criado por ele — do qual se pôde observar uma pequena 
amostra neste artigo — e a sua consciência de projeto em nada diferem do que se entende hoje 
por design. 
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